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JOANINO  Nº1273 

  
Domingo IV do Tempo Comum 

LITURGIA DA PALAVRA 

 

1ª leitura  

 Dt 18, 15-20; 

Salmo responsorial  

94(95); 

2ª leitura 

1Cor 7, 32-35; 

Evangelho  

Mc 1, 21-28. 

 

 
 

 

COMENTÁRIO À LITURGIA...  
in Dehonianos. 

 
A liturgia do 4.º Domingo do Tempo Comum reafirma a irreversível decisão de Deus de 

oferecer aos homens, em cada passo do caminho que percorrem na história, a Vida e a 

salvação. Os textos bíblicos que neste domingo nos são servidos mostram algumas das 

estratégias de que Deus se socorre para vir ao encontro dos homens e para lhes 

apresentar os seus desafios e propostas. 

A primeira leitura propõe-nos – a partir da figura de Moisés – uma reflexão sobre a missão 

profética. O profeta é alguém que Deus escolhe, chama e envia para ser a sua 

“palavra” viva no meio dos homens. Através dos profetas, Deus apresenta-nos, em 

linguagem que entendemos, as suas indicações e propostas. 

O Evangelho mostra como Jesus, o Filho de Deus, com a autoridade que lhe vem do Pai, 

renova e transforma em homens livres todos aqueles que vivem prisioneiros do egoísmo, 

do pecado e da morte. 

A segunda leitura convida os crentes a repensar as suas prioridades e a não deixar que 

as realidades transitórias sejam impeditivas de um verdadeiro compromisso com as 

realidades perenes, nomeadamente o serviço de Deus e dos irmãos.  

  

 



 

 

      LEITURAS DO PRÓXIMO DOMINGO 

          Domingo V do Tempo Comum

I LEITURA 
Leitura do Livro de Job 

Job tomou a palavra, dizendo: «Não 

vive o homem sobre a terra como um 

soldado? Não são os seus dias como os 

de um mercenário? Como o escravo que 

suspira pela sombra e o trabalhador que 

espera pelo seu salário, assim eu recebi 

em herança meses de desilusão e 

couberam-me em sorte noites de 

amargura. Se me deito, digo: ‘Quando é 

que me levanto?’. Se me levanto: 

‘Quando chegará a noite?’; e agito-me 

angustiado até ao crepúsculo. Os meus 

dias passam mais velozes que uma 

lançadeira de tear e desvanecem-se sem 

esperança. – Recordai-Vos que a minha 

vida não passa de um sopro e que os 

meus olhos nunca mais verão a 

felicidade». 

Palavra do Senhor. 

SALMO RESPONSORIAL - Salmo 39 (40) 
  Louvai o Senhor, que salva os corações 

atribulados.  

II LEITURA 
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo 

S. Paulo aos Coríntios 

Irmãos: Anunciar o Evangelho não é 

para mim um título de glória, é uma 

obrigação que me foi imposta. Ai de mim 

se não anunciar o Evangelho! Se o fizesse 

por minha iniciativa, teria direito a 

recompensa. Mas, como não o faço por 

minha iniciativa, desempenho apenas um 

cargo que me está confiado. Em que 

consiste, então, a minha recompensa? 

Em anunciar gratuitamente o Evangelho, 

sem fazer valer os direitos que o 

Evangelho me confere. Livre como sou 

em relação a todos, de todos me fiz 

escravo, para ganhar o maior número 

possível. Com os fracos tornei-me fraco, a 

fim de ganhar os fracos. Fiz-me tudo para 

todos, a fim de ganhar alguns a todo o 

custo. E tudo faço por causa do 

Evangelho, para me tornar participante 

dos seus bens. 

Palavra do Senhor. 

 

ALELUIA – Mt 8, 17 

Cristo suportou as nossas enfermidades e 

tomou sobre Si as nossas dores. 

EVANGELHO - Mc 1, 29 - 39. 

 

ENCONTRO DE LITURGIA 
 

- Estão à vossa disposição fichas de 

inscrição para a participação no 46º 

Encontro de Pastoral Litúrgica, a realizar 

no fim de semana de 10 de 11 de 

Fevereiro. 

Todos os agentes pastorais devem 

participar nesta ação de formação: 

desde os Ministros Extraordinários de 

Comunhão, Leitores, Músicos, Cantores, 

Acólitos, Catequistas e Dirigen-tes do 

CNE. 

Todos os interessados podem usar as 

fichas de inscrição que estão na Sacristia 

à vossa disposição e entregar ao vosso 

Pároco até ao próximo fim de semana. 

A inscrição tem o valor de 15 Euros. Se a 

inscrição for feita no primeiro dia do 

encontro, acresce 5 €. A participação dos 

Acólitos é gratuita. 
O Pároco 

 

QUE TE IMPORTA  

O QUE PENSAM OS OUTROS? 

 
Se procuras ser feliz, então a lógica não 

é algo por que te devas guiar. O amor, 

por exemplo, apesar de poder começar 

ainda um pouco dentro da lógica, segue 

muito para além dela, acabando tão 

longe que chega a rir-se do seu começo! 

As emoções não são lógicas! A 

imaginação também não. A única lógica 

que te pode ajudar é a de que tudo o 

que há de grande é composto por 

pequenas partes. A mesma lógica que 

garante que um grande caminho 

começa com um simples passo! No 

entanto, e escapando a todos os 

raciocínios mais corretos, a verdade é 

que o teu destino pode ser caminhar sem 

fim e não ser um lugar a que chegas com 



 

um passo final! Isto faz algum sentido? 

Não! 

Os outros costumam ser para nós uma 

espécie de porta-voz da razão. A 

inteligência é importante, mas quando é 

apenas inteligência não é grande coisa! 

O pensamento humano é limitado e 

incapaz de lidar com a verdade mais 

profunda. Compreender envolve muito 

mais as emoções do que a razão. Poderá 

alguém estabelecer o que está certo e 

errado através de uma fórmula e um 

cálculo? A felicidade não é contabilida-

de! 

Quem orienta a sua vida pela lógica, 

acaba a fazer dela uma história sem 

sentido! 

Não tenhas medo do que não tem 

lógica! A verdade é muito maior do que a 

nossa capacidade de a entender. 

Confia. Confia em ti. Confia. De olhos 

bem abertos, mas também com o 

coração ao alto! 

Não faças o que tem lógica, só por ter 

lógica, mesmo que isso te pareça fazer 

sentido! 

Sê um exemplo de bravura para os 

outros. Não sejas mais um dos que 

defendem a segurança das escolhas 

lógicas… Confia em quem te pede um 

conselho e escuta-o, escuta-o, fá-lo falar 

mais e escuta-o sempre até que nele a 

lógica comece a não fazer sentido e… o 

sentido comece a fazer sentido! 

Faz o que fizer sentido, mesmo que não 

te pareça ter lógica! 

O sentido da vida não é deste mundo! 
José Luís Nunes Martins in “Ecclesia” 

 

CRISTO, CRISTO  

E OUTRA VEZ CRISTO! 

  
O Senhor no Evangelho volta a passar 

para chamar os que quer. É como a cruz 

processional que avança, do fundo da 

igreja, para chegar perto das pessoas da 

assembleia. As igrejas também são uma 

espécie de beira mar, por onde Cristo se 

passeia, e começa, do fundo, a chamar 

os homens para a pesca… 

Visivelmente, o Senhor vem ter connos-

co na comunhão da eucaristia, mas só 

vem para se passear na alma, e voltar a 

chamá-la. O Senhor chama dentro da 

alma – ‘eihhhhhhhh’ -, como parece que 

o mar chama dentro dos búzios; penso 

verdadeiramente nunca ter feito a 

experiência dos dois… 

Ela – esta alma! – é outra beira mar, de 

fina areia, por onde Cristo avança, 

minúsculo e quase impercetível. “Há 

tantos anos que Cristo aqui habita, e que 

está na mesma praia que tu, que é 

espantoso como não formas a imagem 

do teu mestre e amigo…” 

Há muitos anos – desde o seminário – 

que penso na habitação de Cristo na 

alma. Sempre tive a ideia de que as 

coisas da alma, como as coisas do 

mundo, se resumem na mesma pessoa – 

Cristo! Tudo é de Cristo, a palavra, o 

batismo, a eucaristia, a alegria e a tristeza, 

a vida e a morte, tudo é para Cristo… 

A praia, o barco, as redes, o peixe, o 

oceano, até o sol e o vento Lhe 

pertencem! Nós pescamos e tentamos só 

porque Ele continua a querer e a gritar lá 

do fundo – ‘heihhhhhhh; «Senhor,  mesmo 

que o mar esteja bravo, e não seja épo-

ca, e não haja peixe?!» 

– «Sim!» 

– «Oh Senhor, mas o Simão diz que o 

barco é dele! E o André, agarrou as redes 

com os dentes!» 

– «Diz-lhes que são tontos! E tu também 

és!» 

– «Somos todos tontos, estão a ouvir?!» 

O Senhor avança quando nos encontra 

pequenos. Os irmãos da comunidade 

Emanuel escutaram muitas vezes o Pierre 

Goursat a murmurar na oração ‘petit, 

petit, petit…!’ ou ‘vermezito…!’. O Senhor 

avança quando nos encontra sem nada. 

Cristo, Cristo, e outra vez Cristo, avança 

como uma cruz processional, ou como 

uma hóstia da eucaristia, para morar em 

nós, mesmo que nos encontre pequenos, 

pelas perdas, pelos desgostos e pelas 

doenças, outra vez Cristo! 
 

Padre Arlindo Miguel, in “Ecclesia” 
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Dia Hora Intenções 

Quinta 

01 

 

18:00 

• Adoração e Vésperas – Noite de Intendência. 

• Liga de Amigos e Vocações; 

• António Rodrigues Fernandes e Esposa (1/50) – m. c. Família (pg); 

• Xº Aniv. – Lucinda Lopes Cerqueira, João Cândido Rodrigues, filho 

Agostinho e neto Filipe João – m. c. Filhas. 

Sexta 

02 
18:30 

• Apresentação do Senhor. 

• Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração. 

Sábado 

03 

03 

19:15 

Igreja Paroquial:   

• VIIº Aniv. – Teresa Correia Bezerra e João Pereira Pimenta – m.c. filha 

Madalena; 

•  Rosalina Teixeira Ferreira, Hermes de Oliveira Pimenta e filhos João e 

Gracinda – m. c. Família; 

• João de Lima Vaz (6/7) – m. c. Esposa (pg); 

• João Dias Fernandes – m. c. Família; 

• José Vieira de Melo (aniv. nas) e Maria das Dores Xavier – m. c. Filhos. 

 

Domingo  

04 

 

 

 

07:00 

 

 

 

 

 

 

11:00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Domingo V do Tempo Comum 

 

• Augusto Gomes de Sousa, Maria da Conceição Ferreira e Francisco 

Dias Martins – m. c. Esposa; 

• Custódio José Rodrigues (aniv. fal), Esposa e Familiares – m. c.- filha 

Madalena; 

• José António do Vale e Isaura Vieira de Sá – m. c. filha Rosa; 

• Ascensão Cerqueira Nogueira – m. c. Pessoa Amiga. 

 

• Familiares de Manuel e de Helena Esteves (3/30) (pg). 

• António Vieira Fernandes (3/12) – m. c. Família e Amigos (pg); 

• António Martins, esposa e Familiares (36/50) – m. c. Filhos (pg); 

• XIº Aniv – Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, Marido e Familiares 

(15/15) – m. c. Filha (pg); 

•   XVº Aniv. - Custódio José Rodrigues, Esposa e Familiares – m. c. 

Família; 

• Maria da Cunha Guimarães (aniv. nas) – m. c. Maria da Conceição 

Guimarães Esteves (pg); 

• José Pereira de Matos (3/10) – m. c. Esposa (pg). 

AVISOS 

• Quinta-feira: Noite de Intendência e Ultreia de Cursilhistas. 

• Sábado, dia 03 de fevereiro, às 20:00 horas: Reunião de catequistas. 

• Os envelopes para os Direitos Paroquiais estão à vossa disposição. Vivam compro-

metidos com a Paróquia, também no aspeto material. 

Boa Semana! 

mailto:parocoribeira@diocesedeviana.pt
http://www.paroquias-ribeira-fornelos-queijada.com/

